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RESUMO 

 

Este trabalho traz apontamentos sobre as contribuições que as feiras de ciências podem proporcionar a 

educação científica no estado do Tocantins. Tendo como objeto de pesquisa a Feira de Ciências do 

estado do Tocantins – FECITO, que ocorre anualmente no município de Araguaína – TO, promovido 

na Universidade Federal do Tocantins, pelos cursos de licenciatura em ciências naturais, coordenado 

por um professor do curso de licenciatura em biologia. O objetivo geral constituiu-se em identificar as 

contribuições desses eventos para educação científica na educação básica no Tocantins, destacando como 

se deram essas contribuições ao longo das edições do evento, para tanto, foi desenvolvida uma pesquisa 

qualitativa fundamentada nos pressupostos metodológicos da análise documental e coleta de dados, 

examinados à luz da análise de conteúdo. A partir do qual construímos duas categorias, educação 

científica acadêmica e educação científica no ensino básico, ambas revelam as contribuições do evento 

em diferentes contextos ao longo dos anos de suas edições e, corroboram a promoção da interação de 

professores e alunos da educação básica, acadêmicos dos cursos de licenciaturas em ciências naturais e 

professores da universidade, em um ambiente propício à troca de experiência proporcionada pela 

FECITO, como identificado nas duas categorias que emergiram da análise dos dados. 

 

Palavras-chave: Educação Básica. Ensino de Ciências. Eventos Científicos. 

 

ABSTRACT 

 

This work presents notes on the contributions that science fairs can provide to science education in the 

state of Tocantins. The research object the Science Fair of the state of Tocantins - FECITO, which takes 

place annually in the municipality of Araguaína - TO, promoted at the Federal University of Tocantins 

by the degree courses in natural sciences, coordinate by a professor of the degree course in biology. 

And, its general objective was to identify the contributions of these events to science education in basic 
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education in Tocantins, highlighting how these contributions were made throughout the editions of the 

event. Therefore, a qualitative research was developed based on the methodological assumptions of 

documentary analysis and data collection, treated in the light of content analysis. From which we built 

two categories, academic science education and science education in basic education, both reveal the 

contributions of the event in different contexts over the years of its editions and corroborate the 

promotion of the interaction of teachers and students of basic education, academics the courses of 

degrees in natural sciences and professors at the university, in an environment conducive to the exchange 

of experience provided by FECITO, as identified in the two categories that emerged from the data 

analysis. 

 

Keywords: Basic Education. Science teaching. Scientific Events. 

 

RESUMEN 

 

Este trabajo presenta notas sobre las contribuciones que las ferias de ciencias pueden brindar a la 

educación científica en el estado de Tocantins. Así, la Feria Estatal de Ciencias de Tocantins - FECITO, 

que se realiza anualmente en el municipio de Araguaína - TO, impulsada en la Universidad Federal de 

Tocantins por cursos de licenciatura en ciencias naturales, coordinada por un profesor de la carrera de 

licenciatura en biología. Y, su objetivo general fue identificar los aportes de estos eventos a la educación 

científica en la educación básica en Tocantins, destacando cómo estos aportes se realizaron a lo largo 

de las ediciones del evento, por lo que se desarrolló una investigación cualitativa basada en los supuestos 

metodológicos del análisis documental. como forma y recopilación de datos, tratados a la luz del análisis 

de contenido. A partir de las cuales construimos dos categorías, la educación científica académica y la 

educación científica en la educación básica, las cuales revelan los aportes del evento en diferentes 

contextos a lo largo de los años de sus ediciones y corroboran la promoción de la interacción de docentes 

y estudiantes de educación básica, académicos y cursos de grados en ciencias naturales y profesores de 

la universidad, en un entorno propicio para el intercambio de experiencias que brinda la FECITO, 

identificadas en las dos categorías que surgieron del análisis de datos. 

 
Palabras clave: Educación Básica. Enseñanza de las ciências. Eventos científicos. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

As feiras de ciências possuem um viés histórico referente ao ensino de ciências no país, 

configurando um pioneirismo na divulgação, produção de conhecimento científico e na expansão do 

ensino de ciências no Brasil. Nessa perspectiva, Mancuso e Leite (2006, p. 13) apontam que: 

  

Na década 60, teve início no Brasil o movimento de formação de núcleos de 

profissionais com a incumbência de revisar todo o conteúdo dos projetos traduzidos e 

dos livros didáticos, após o período letivo, além de ministrar cursos e palestras sobre 

o ensino de Ciências nas escolas do País. Posteriormente, surgiu a necessidade da 

criação de organizações permanentes que cumprissem esse papel. A partir de 1963, 

esses núcleos tornaram-se instituições de caráter permanente dando origem aos 

Centros de Ciências. Essas organizações proporcionaram o surgimento e a 

consolidação de inúmeras atividades voltadas para a prática do ensino de Ciências, 

como, por exemplo, a divulgação científica e preparação de jovens da escola primária 

e secundária na iniciação científica, por meio de inúmeras atividades práticas, entre 

as quais se destacaram as Feiras de Ciências e os Clubes de Ciências.   
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Com a disseminação do ensino de ciências através dos centros de ciências, as atividades 

características e estratégicas para divulgação e produção dessa área de conhecimento 

expandiram-se consideravelmente no Brasil, que passou a se destacar principalmente no estado 

do Rio Grande do Sul, pioneiro na realização de eventos de caráter científico em âmbito 

nacional. As Feiras de Ciências não foram introduzidas no Brasil através do estado do Rio 

Grande do Sul, mas foi nele que permaneceram com uma estrutura organizada e, apesar dos 

avanços e recuos, retomaram seu vigor nos últimos anos (MANCUSO, 1993). Diante do 

dinamismo da produção científica, Rolan (2016, p. 20) destaca que: 

 

No Brasil, as iniciativas no Ministério da Educação tiveram início entre 1963-1965, 

quando foram criados seis Centros de Ciências, que favoreceram a vigência da 

metodologia científica, com sede nas capitais dos estados de São Paulo – Centro de 

Educação Científica do Estado de São Paulo (CECISP), Minas Gerais - Centro de 

Educação Científica de Minas Gerais (CECIMIG), Bahia - Centro de Educação 

Científica da Bahia (CECIBA), Rio Grande do Sul - Centro de Educação Científica 

do Rio Grande do Sul (CECIRS), Guanabara - Centro de Educação Científica da 

Guanabara (CECIGUA) e Pernambuco - Centro de Educação Científica do Nordeste 

(CECINE). 

 

No contexto do surgimento dos centros de ciências e centros de educação científica – 

CECIS, as feiras de ciências foram atividades que emergiram de uma iniciativa que até então, 

não tencionava destacar esse tipo de projeto, mas com as potencialidades encaminhadas através 

das feiras para o ensino de ciência, houve uma conexão entre a sociedade e a comunidade 

científica envolvida. Concedendo maior ênfase no que consiste em subsídios para tal estratégia 

científica. Rolan (2016, p. 21) ainda aponta que:  

 

Verifica-se uma referência significativa quanto ao surgimento das Feiras de Ciências, 

pois ao que tudo indica foram engendradas a partir das atividades desenvolvidas nos 

clubes de ciências, ou em parte, e surgiram concomitantes ou complementares a essas 

atividades. Em torno desses argumentos, surge uma atividade que se sustenta em parte 

em seus objetivos, ou seja, na instrumentalização do cidadão em ciências, e na 

divulgação desse conhecimento científico. 

 

Com a criação do Programa Nacional de Apoio às Feiras de Ciências da Educação 

Básica – FENACEB, em 2005, lançam-se expectativas em relação às iniciativas de feiras ou 

mostras científicas em todo território nacional, uma vez que, passam a surgir investimentos para 

realização desses eventos a nível nacional. Percebe-se uma expansão proporcionada pelos 

programas de apoio às pesquisas científicas, dando oportunidades aos estados que até então, 

não tinham aderido esses projetos, vislumbrando o norte do país.  

Em meados de 2010, por meio de incentivo do Governo Federal, o Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) lançou um edital específico para 
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financiamento de Feiras e Mostras Científicas em todo território nacional, dividido em 

categorias com abrangência Nacional, Estadual e/ou Distrital e Municipal (FERREIRA, 2019).  

A Feira de Ciências do Estado do Tocantins (FECI-TO) surgiu a partir do edital 

mencionado anteriormente, o evento acontece desde o ano de 2011, de forma regional e conta 

com a participação de alunos e professores da educação básica da região de Araguaína – TO. A 

feira surgiu aliada a várias ações que ao longo das edições foram estabelecendo uma 

periodicidade anual, em meio às semanas acadêmicas dos cursos de ciências naturais (Biologia, 

Física e Química), entre outros projetos envolvidos com apoio de programas institucionais da 

Universidade Federal do Tocantins (UFT). 

A FECI-TO é uma ação que foi direcionada a partir de um projeto criado por um docente 

do curso de licenciatura em Biologia do campus de Araguaína – TO, que é o coordenador e 

proponente do evento. A iniciativa visa à prática da educação científica na educação básica, é 

um projeto que evolui a cada edição, por meio de formações, tanto informais através das 

participações, como formalmente por meio de oficinas de pesquisas na educação básica e 

programas de pós-graduações.     

Ainda nesse cenário, Ferreira (2019, p. 09) destaca o surgimento desses eventos, 

mostrando os primeiros passos dos projetos e a evolução da Feira do Estado do Tocantins: 

 

A Universidade Federal do Tocantins por meio do Curso de Licenciatura em Biologia, 

mantém a Feira de Ciências do Estado do Tocantins, desde o ano de 2010, (com 

interrupções na sua edição) e no ano de 2019 realiza a VI edição do evento. O evento 

sempre teve financiamento exclusivo do CNPq para sua realização e ao longo de suas 

edições, cem alunos das escolas públicas participantes, receberam como prêmio 

destaques bolsas de Iniciação Científica Junior – ICJ/CNPq. Como é esperado pelos 

organizadores da Feira de Ciências do Estado do Tocantins, ao longo dos anos as 

escolas vão se apropriando deste espaço e possibilidade, e a cada ano o número de 

escolas, trabalhos e visitações cresce, assim como, a qualidade dos trabalhos 

apresentados.  

  

Desse modo, as Feiras de Ciências se caracterizam por serem espaços em que os alunos 

divulgam conhecimentos científicos relacionados basicamente com as ciências naturais. A 

ocasião é um ambiente propício à disseminação dos saberes adquiridos, e de conteúdos 

pertinentes que venham contribuir com a divulgação científica e com o aprendizado dos 

participantes, promovendo a produção científica e estimulando assim a construção de 

conhecimento. 

Nesse sentido, percebemos que as feiras de ciências se destacam por promover o ensino 

de ciências de forma diferenciada em um contexto lúdico e didático. Quando nos referimos a 

esses eventos devemos destacar que, as “feiras” ou “mostras” não estão restritas ao campo das 
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ciências naturais, considerando que por se tratar de uma mostra científica, podem ser divulgadas 

ciências de diversas áreas que envolvem conteúdo científico. A esse respeito, é preciso 

considerar que: 

  

O próprio nome como ficou conhecido o evento nessas quatro décadas não define 

exatamente sua abrangência porque, para muitos (talvez a maioria), uma feira de 

ciências estaria restrita aos conhecimentos relativos à área “Ciências” do currículo 

escolar quando, na realidade, o termo “ciências” aqui pode ser entendido no seu 

sentido mais amplo, referindo-se muito mais à “pesquisa científica em qualquer 

ciência”, o que pode (e deve) ocorrer em todos os campos do conhecimento 

(MANCUSO; LEITE, 2006, p.16).  

 

Dessa forma, associada ao ensino de ciências, percebe-se a contribuição das feiras no 

processo de ensino-aprendizagem, que veem se tornando cada vez mais frequentes em 

instituições de ensino e em ambientes geralmente improvisados, mas que tornam possíveis as 

mostras e enriquecem o conhecimento dos participantes de forma social, cultural e científica.  

Considerando que as feiras contribuem de forma significativa para o processo de 

construção do conhecimento, com esse trabalho demostraremos a importância das feiras nesse 

processo. Por ser um projeto no qual participei desde o início, como graduando na organização 

do evento e hoje como professor orientador participante do evento, percebi a necessidade de 

evidenciar a importância dos trabalhos realizados com alunos de educação básica na região de 

Araguaína -TO. E dessa forma, promover a divulgação e produção de conhecimento científico, 

que demonstra bons resultados no âmbito profissional e pessoal dos participantes. 

Posto isso, a pergunta que conduziu nossa pesquisa foi a seguinte: de que forma a Feira 

de Ciências do Estado do Tocantins (FECITO), tem incentivado e contribuído com a prática da 

educação científica? Uma educação baseada no princípio da pesquisa e compartilhamento de 

conhecimento científico que estimulam a inovação tecnológica em diversos aspectos do ensino. 

De modo que o objetivo geral se constituiu em identificar as contribuições da FECI-TO para 

educação científica no Tocantins, destacando como estas se deram ao longo de suas edições 

entre os anos de 2011 e 2018. 

    

2. POTENCIALIDADES DAS FEIRAS DE CIÊNCIAS  

 

As Feiras de Ciências representam uma estratégia pedagógica inovadora, visto que são 

eventos em que os estudantes são responsáveis pela apresentação de seus projetos, contribuindo 

assim para a comunicação e divulgação científica, além disso, as Feiras de Ciências se destacam 

por transformarem efetivamente a abordagem tradicional do ensino de ciência nas escolas, 
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sugerindo novas abordagens (HARTMANN; ZIMMERMANN, 2007; LOPES, 1999; 

SANTOS, 2012). As feiras são também entendidas como possibilidade de auxílio na promoção 

da integração entre aluno, professor, escola e comunidade (MEZZARI; FROTA; MARTINS, 

2011). 

Os eventos de Feiras de Ciências propiciam uma visão distinta no processo de ensino-

aprendizagem, por serem atividades que trabalham de forma lúdica e didática o conteúdo 

científico, proporcionando uma abordagem diferente do método tradicional, Domingues e 

Maciel (2011) destacam característica dessa metodologia quando relatam alguns aspectos 

conduzidos pelas feiras, “O aluno, com sua busca por respostas, investiga, explora e concretiza, 

na prática, modelos experimentais. Sua relação com o concreto auxilia em suas representações 

cognitivas. Além disso, o contato facilita sua aprendizagem de forma significativa e prazerosa”. 

As feiras de ciências proporcionam uma prática experimental aos alunos envolvidos, 

devido ao estímulo da execução e planejamento das atividades elaboradas por eles, em busca 

da aprendizagem científica. É nesse momento em que os alunos têm a oportunidade de colocar 

em prática seus conhecimentos e ao mesmo tempo construir conhecimento, a partir da execução 

de pesquisas proporcionadas pelos projetos desenvolvidos para as Feiras de Ciências, na 

percepção de Costa, Mello e Roehrs (2019) “Nesse contexto, o uso de metodologias estratégicas 

e mediadoras, como a aplicação da pesquisa de Iniciação Científica (IC) ainda na Educação 

Básica, pode ser um recurso viável para a aprendizagem significativa e a construção de novos 

saberes”. 

Esses processos investigativos de pesquisa para as feiras estimulam a curiosidade dos 

alunos, culminando a execução e apresentação dos projetos na feira, proporcionando o ensino 

pela pesquisa, que no decorrer das aulas tradicionais não era possível. Farias (2006), afirma que 

“reconhecer que as aulas de ciências podem ser desenvolvidas por meio de exercício da 

pesquisa, por professores e alunos, implica considerar que ambos podem construir ideias, 

interpretações e conhecimentos acerca de fatos e fenômenos da vida”. 

Lima (2005) aponta que as Feiras são essenciais e mobilizadoras de produção científica 

por parte dos estudantes, visto que a expectativa em expor uma pesquisa de sua autoria causa nos 

alunos um compromisso com a qualidade do conhecimento. 

Finalmente podemos destacar que uma vez adequada às demandas escolares, a 

realização das feiras de ciências pode possibilitar oportunidades multidisciplinares envolvendo 

alunos, professores e sociedade, ocorrendo uma troca de conhecimento significativa através da 

comunicação e interação. A exposição de trabalhos nas feiras contribui assim, para a formação 
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social, emocional e política do estudante, além de oportunizar a participação dos professores em 

debates sobre problemas atuais (SANTOS, 2012). 

 

3. PROCESSO DE PESQUISA   

 

Com a finalidade de cumprir o objetivo da pesquisa, utilizamos uma abordagem de 

cunho qualitativo. Para isso, realizamos uma análise documental por meio de um levantamento 

histórico dos eventos da FECI-TO, no qual Bardin (2016) ressalta que “enquanto tratamento da 

informação contida nos documentos acumulados, a análise documental tem por objetivo da 

forma conveniente e representar de outro modo essa informação, por intermédio de 

procedimentos de transformação”, neste sentido, a análise foi baseada no relatório técnico final 

das edições da FECI-TO, caracterizado como documento oficial do evento. 

Foram analisados 5 relatórios técnicos finais, que são enviados ao CNPq, no fim de cada 

edição da feira, desde a primeira que ocorreu no ano de 2011, até a quinta no ano de 2018. Tais 

relatórios, produzidos pelo coordenador do evento, configuram as fontes dessa pesquisa e se 

constituem em documentos de fontes primárias na concepção de Godoy (1995) tendo em vista 

que “produzidos por pessoas que vivenciaram diretamente o evento que está sendo estudado”.  

A metodologia de análise se constituiu por meio da leitura do conteúdo relatado nos 

documentos analisados, em que foram delineadas as contribuições científicas produzidas e 

conduzidas pela feira, em seguida tratados a luz da análise de conteúdo, apoiadas pelos 

pressupostos de Bardin (2016) que “prevê três fases fundamentais: pré-análise, exploração do 

material e tratamento dos resultados” (GODOY, 1995).  

No primeiro momento, foram seguidos os polos cronológicos da análise de conteúdo, 

começando pela pré-análise, que foi crucial para o início, pois a partir da leitura flutuante foram 

identificados os relatórios técnicos finais, assim como, os documentos necessários que 

convergiam com o objetivo da pesquisa em questão. Os documentos foram organizados em 

ordem cronológica dos eventos, de acordo com a leitura e ano de execução da feira, para em 

seguida identificar e mapear as contribuições descritas. 

 A fase de exploração do material concerniu em uma leitura detalhada e mapeamento 

das contribuições, categorização com base no contexto das contribuições identificadas e os 

objetivos hipotéticos da pesquisa. No tratamento dos resultados, que ocorreu a posteriori, foram 

descritas as contribuições identificadas, e realizada as inferências de acordo com o contexto em 

que se enquadravam, baseados na categorização adotada. 
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Sendo assim, as contribuições mapeadas foram categorizadas em diferentes contextos, 

caracterizando-se em contribuições da educação científica acadêmica e educação científica no 

ensino básico (Quadro 1). 

 

Edições  Contribuições para educação científica no 

ensino básico 

Contribuições para educação científica 

acadêmica 

Edições das 

feiras até o 

momento da 

pesquisa. 

As contribuições caracterizadas como de 

educação científica no ensino básico, 

foram as que se configuram como ações que 

dão subsídios e incentivo para pesquisas na 

educação básica.  

As contribuições caracterizadas como 

educação científica acadêmica foram as 

que se configuram como produção 

científica e fomentam a formação de cunho 

acadêmico superior, desenvolvido no 

âmbito da feira.  

Quadro 1 – Quadro de categorias de análise dos relatórios finais das edições da FECI-TO 

Fonte: Produção do autor, (2021). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Nesse tópico, apresentamos os resultados de um levantamento das contribuições 

científicas guiadas pela FECI-TO, com a finalidade do cumprimento do objetivo da pesquisa, 

utilizamos uma abordagem de cunho qualitativo buscando as contribuições dos eventos 

realizados.  

A FECI-TO é um evento que ocorre anualmente promovido na Universidade Federal do 

Tocantins (UFT), pelo Núcleo de Extensão, Pesquisa e Ensino de Biologia (Nepebio), pelos 

cursos de Licenciatura em Ciências Naturais da UFT, do Campus de Araguaína, tendo como 

tema central: Pesquisa na Educação Básica: caminhos e perspectivas.  

Possui como coordenador o professor Dr. Gecilane Ferreira, do colegiado do curso de 

licenciatura em Biologia. Tal evento promove a interação de professores e alunos da educação 

básica, acadêmicos dos cursos de licenciaturas em ciências naturais e professores da 

universidade, configurando em um ambiente propício para troca de experiências e promovendo 

grandes contribuições em diferentes contextos ao longo dos anos de suas edições.   

As 5 edições da FECI-TO nos anos de 2011 a 2018 se caracterizam como eventos que 

sempre mobilizam a participação dos cursos de licenciatura em ciências naturais. Em todos os 

relatórios foram constatados que sempre ocorriam em conjunto com a semana acadêmica de 

biologia. Possibilitando a participação em todos os níveis de ensino, proporcionando aos 

participantes, interações e trocas de experiências, se enquadrando na formação tanto inicial, 

como continuada de professores. 
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 Podemos ainda considerar que a FECI-TO se configura como um espaço não formal de 

aprendizagem, no qual “se aprende “no mundo da vida”, via os processos de compartilhamento 

de experiências, principalmente em espaços e ações coletivas cotidianas” (GOHN, 2006). 

As contribuições que foram mapeadas de acordo com as categorias que emergiram 

durante a metodologia da análise documental dos relatórios técnicos da FECI-TO, encontram-

se dispostas de acordo com as edições (Quadro 2). 

Edições  Contribuições para educação científica no ensino 

básico 

Contribuições para educação científica 

acadêmica 

I FECI-TO 

2011 
• O resultado mais significativo que se pôde notar é 

que a partir de 2013, a Feira de Ciências passa ser 

um evento obrigatório dentro do calendário escolar 

das escolas estaduais, o que com certeza facilitará 

os próximos eventos, uma vez que as escolas já 

terão realizados suas feiras e será mais fácil 

realizar a seleção nos municípios para posterior 

evento estadual. 

• Nas Políticas Públicas houve avanço na 

reintegração das feiras de Ciências como parte do 

calendário oficial das escolas do Estado. 

• Formação continuada de professores para inserção 

da metodologia de pesquisa na educação básica, 

através das Feiras de Ciências.  

• Este projeto abriu possibilidades 

para outros projetos que contam 

hoje com bolsas para alunos da 

Graduação, integrou-se ao PIBID - 

que é um importante projeto do 

governo federal para formação de 

novos professores e, foi objeto de 

pesquisa três trabalhos de 

pesquisas publicados em anais de 

eventos e um TCC do curso de 

licenciatura em biologia sob 

orientação do proponente do 

projeto. Além de um livro 

produzido por ele. 

II FECI-TO 

2013 
• Realização de Formação continuada dos 

professores da rede pública do estado, para 

utilização de projetos de pesquisa na educação 

básica. 

• Realização do cadastramento dos alunos da 

educação básica na Plataforma Lattes. 

• Bolsas de Iniciação científica Junior para 

continuação dos projetos premiados no evento. 

• Durante o evento tivemos visitas de várias escolas 

e da comunidade e foi possível por meio dos 

trabalhos expostos, divulgar o resultado dos 

trabalhos realizados pelos alunos da educação 

básica. 

• Participação dos acadêmicos de 

Biologia, física e Química, desde o 

momento da elaboração do projeto 

até sua execução e finalização. 

III FECI-TO 

2015 
• A cada ano vinte (20) alunos da Educação Básica 

recebem bolsa ICJ e são inseridos em projetos de 

professores da UFT - Araguaína. Estes alunos 

demonstram grande interesse em continuar nas 

pesquisas e em pesquisa demonstraram interesses 

em realizar graduação na área de ciências da 

natureza; 

• Trabalhos sobre conhecimento tradicionais 

revelam processos de conhecimentos que podem 

estar ao alcance da comunidade. Trabalhos de 

esclarecimentos sobre fenômenos naturais 

auxiliam na compreensão dos fatos cotidianos e 

suas ligações com a ciência e tecnologia. 

Trabalhos Informativos sobre saúde e meio 

ambiente esclarecem dúvidas ao público presente 

• A cada semestre pelo menos dois 

trabalhos de conclusão de curso 

(TCC) são desenvolvidos 

investigando o projeto da Feira de 

Ciências e seus impactos; 

• A partir deste ano, aluno do 

Mestrado em Demandas Populares 

e Dinâmica Regional (orientando 

do Coordenador do Projeto da 

Feira de Ciências) incluirá estudos 

sobre a Feira de Ciências em sua 

dissertação de mestrado. 
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Quadro 2 – Quadro de categorias contendo as contribuições identificadas nos relatórios finais das edições FECI-

TO, no intervalo de 2011 a 2018, organizado de acordo com a edição e ano de realização do evento. 

Fonte: Produção do autor (2020). 

 

nas feiras escolares e no evento da feira estadual. 

O interesse pela ciência é despertando nos 

participantes expositores e nos visitantes, 

direcionando e descobrindo novos talentos para a 

ciência. 

• O número de aulas semanais de ciências e de 

biologia nas escolas estaduais aumentaram uma 

vez que tal disciplina passou a ter mais significado 

e relevância para os alunos das escolas que 

participam da feira. A Diretoria Regional de 

Ensino inseriu uma data específica para que todas 

as escolas realizassem suas feiras escolares como 

preparação para feira estadual. 

IV FECI-TO 

2017 

 Como Meio de incentivo aos professores 

da Rede pública de Ensino, o Colegiado de 

Biologia do Campus de Araguaína - UFT, 

propôs a Criação do Curso de Mestrado 

Acadêmico em Ensino de Ciências e 

Matemática. O curso foi aprovado pela 

CAPES e tem em seu processo seletivo a 

pontuação para os professores que 

orientaram os trabalhos de feira de ciências 

nos últimos Cinco Anos. 

V FECI-TO 

2018 
• Na edição de 2018, tivemos a participação especial 

de bolsistas de Iniciação Científica Júnior – 

ICJ/CNPq de edições anteriores da Feira, que 

vieram apresentar seus trabalhos desenvolvidos ao 

longo da vigência das bolsas durante o ano, nos 

meses que antecederam a realização do evento. 

• Um curso de formação foi elaborado e executado 

pelos professores da Universidade Federal do 

Tocantins – Campus de Araguaína, em parceria 

com a DREA – Diretoria Regional de Ensino de 

Araguaína (SEDUC-TO). Os professores das 

escolas públicas estaduais se inscreveram no curso 

e um cronograma de encontros foi elaborado com 

encontros presenciais e atividades a distância. 

Envolveram-se diretamente no processo de 

Formação os seguintes professores do Curso de 

Licenciatura em Biologia:  

1 – Prof. Dr. Gecilane Ferreira  

2 – Prof. Dra. Karolina Martins Almeida e Silva  

3 – Prof. Dr. Wagner dos Santos Mariano  

O curso foi estruturado com os seguintes módulos – (60 

horas):  

Unidade 1 – O que é Projeto de Pesquisa (10 horas);  

Unidade 2 – Etapas de um Projeto de Pesquisa (10 horas);  

Unidade 3 – Divulgação dos resultados de uma pesquisa (10 

horas);  

Unidade 4 – Como montar uma Feira de Ciências na sua 

escola (10 horas);  

Unidade 5 – Artigo científico sobre os trabalhos de 

pesquisa realizados na sua escola (requisito obrigatório 

para certificação) - (20 horas). 
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A primeira edição da FECI-TO ocorreu no processo de edital 563768/2010-0 

correspondente ao ano de 2011, intitulada: I Feira Estadual de Ciências do Estado do Tocantins 

- Pesquisa na Educação Básica: caminhos e perspectivas. A edição em destaque foi 

considerada a edição de preparação cultural das escolas, no que diz respeito aos eventos de 

feira, inserindo essa metodologia como introdução à pesquisa na educação básica. 

Ocorridas em três etapas, o primeiro momento foi de formação continuada com 

professores da educação básica e preparação das feiras municipais. Tal fato corrobora com o 

pensamento de Mancuso (1993) quando relata o pioneirismo das Feiras de Ciências no Estado 

do Rio Grande do Sul que deram seus primeiros passos com tais características: 

 

As primeiras Feiras de Ciências visavam familiarizar os alunos e a comunidade 

escolar com os materiais existentes nos laboratórios, muitas vezes desconhecidos ou 

em desuso por falta de capacitação dos professores ou até por excesso de zelo das 

direções que os guardavam 'a sete chaves' para que não se estragassem e necessitassem 

manutenção, reparos ou substituições. A fase seguinte já retrata a utilização de 

aparelhos para fins demonstrativos, buscando fornecer informações aos visitantes 

sobre o "progresso da ciência", numa tentativa de divulgar o que era feito pelos 

cientistas em seus verdadeiros laboratórios. Ficaram famosos, nesta época, os discos 

de Newton, os anéis de Gravesande, os destiladores, os microscópios ópticos e tantos 

outros artefatos que torna-se desnecessário e cansativo enunciar. (MANCUSO, 1993, 

p. 72). 

 

A segunda etapa que foi a realização das feiras municipais, consistiu-se na realização 

de Feiras de Ciências nos municípios que foram inscritos na formação, com objetivo de 

selecionar trabalhos para participar da feira estadual. E a terceira etapa, que foi a realização da 

I Feira de Ciências do Estado do Tocantins, sendo a etapa final do processo. Neste momento 

foram selecionados trabalhos destaques das Feiras de Ciências municipais para realização da I 

FECI-TO.  

As contribuições identificadas foram sobre a formação de professores, que se enquadrou 

na categoria de educação científica no ensino básico, pois o ponto de partida desse evento foi 

à preparação de professores e familiarização com a metodologia das Feiras de Ciências. Em 

seguida a realização das feiras de ciências municipais e a realização da I Feira de Ciências do 

Estado do Tocantins (FECI-TO). 

Um resultado que foi efetivado na primeira edição da feira representa uma contribuição 

para a categoria da educação científica no ensino básico. A partir do ano de 2013, as feiras de 

ciências passaram a ser um evento obrigatório dentro do calendário escolar das escolas 

estaduais. Isso mostra que houve uma mobilização na formação conduzida pela feira e obteve 

resultados significativos no que consiste a cultura da educação científica no estado. 
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Ainda na primeira edição, foi identificado a participação de programas institucionais 

durante o processo de organização e execução da feira, dando subsídios para a formação inicial 

de professores das licenciaturas em ciências naturais e oportunizando incentivos na educação 

científica a nível superior, enquadrando-se na categoria de contribuição para educação 

científica acadêmica.  

Nesse caso, destacamos a abertura que o projeto da feira possibilitou para outros 

projetos que contam hoje com bolsas para alunos da Graduação, a exemplo, o Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação a Docências (PIBID), um projeto significativo do governo 

federal para formação de futuros professores. 

 

Neste sentido, o Curso de Licenciatura em Biologia da Universidade Federal do 

Tocantins – Araguaína, entende que a realização da Feira Estadual de Ciências assume 

esse papel de formação e preparação do futuro professor, uma vez que alunos da 

graduação, principalmente os bolsistas de Programas como PET, PIBID e Residência 

Pedagógica, passam por esse processo de formação, pois estão diretamente ligados ao 

processo de realização do evento (FERREIRA, 2019, p. 09). 

 

Além disso, considerando o viés da educação científica acadêmica, pode – se perceber 

que todas as edições da FECI-TO foram objetos de pesquisa de produções científicas 

acadêmicas, tais como: artigos, trabalhos de conclusão de curso, projetos de pesquisas e até 

mesmo livros. Na primeira edição foram identificados três trabalhos de pesquisas publicados 

em anais de eventos e um TCC do curso de licenciatura em biologia, foram eles: 

• Abordagem lúdica do ensino do sistema digestório: possibilidade de uma aprendizagem 

significativa. v. 1, n. 1, p. 168-174, 2012. 

• Importância e utilização do laboratório no ensino de ciências, v. 1, n.1, p. 198-204, 

2012. 

• Perfil dos professores de biologia no município de Araguaia-Tocantins, v.1, n. 1, p. 

259-263, 2012.  

• Pesquisa na educação básica: A importância de um Ensino Contextualizado e 

Dinâmico., 2012. Biologia – Fundação Universidade Federal do Tocantins. 

Além de um livro publicado, escrito utilizando produções do evento: 

• Sociedade, educação e meio ambiente, v. 1, n. 1, 344 p., 2012. 

Isso reintegra o poder de produção de conhecimento conduzido pela feira em relação a 

formação inicial e continuada de professores, sendo objeto de pesquisa nos dois contextos, 

possibilitando a produção através da educação científica, contribuindo de um modo que 

promove a produção e divulgação de conhecimento por meio da realização do evento. Pavão e 
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Lima (2019, p.3) ressaltam a característica fecunda da feira, relatando alguns aspectos contidos 

nesses eventos, no qual: 

 

Aprendem o professor, os alunos, as famílias e os visitantes, desperta crítica e 

criatividade, revela talentos e ainda gera novos conhecimentos e produtos. Feiras 

escolares, municipais, regionais, nacionais e internacionais, frequentemente 

apresentam notáveis descobertas que em essência não se diferenciam daquelas 

produzidas em reconhecidos centros de pesquisa. 

 

Na segunda edição (2013) e terceira (2015) identificamos maior número de 

contribuições em relação à categoria educação científica no ensino básico, foram contribuições 

cruciais no processo de evolução da feira. Como exemplo, temos a formação continuada dos 

professores da rede pública do estado, para utilização de projetos de pesquisa na escola básica, 

cadastramento dos alunos da educação básica na Plataforma Lattes e bolsa de iniciação 

científica júnior (ICJ) para continuação dos projetos premiados pela feira, promovendo o 

incentivo à educação científica no contexto da educação básica.  

Ademais, foram proporcionadas visitas de várias escolas e da comunidade na academia, 

que de certa forma instiga ao público a curiosidade e interesse em descobrir novas 

oportunidades em busca de melhorar a formação intelectual e profissional. Isto somente foi 

possível por meio dos trabalhos expostos nas feiras, responsável pela divulgação dos resultados 

alcançados pelos alunos da educação básica. Gallon et al. (2019, p. 192) entende que: 

 

Mesmo não se tratando de conhecimento gerado por especialistas de uma determinada 

área, as descobertas dos estudantes de educação básica podem trazer contribuições a 

estudos científicos, inclusive levando muitos pesquisadores a buscarem a parceria 

desses jovens os inserindo em projetos desenvolvidos em universidades. 

 

Todo esse trabalho resultou também na expansão do ensino de ciências no estado do 

Tocantins. Mostrou resultados ainda mais significativos no que tange ao mercado de trabalho, 

fomentando o ensino de ciências na região e proporcionando mais oportunidades aos 

professores recém-formados.  

Esses aspectos foram identificados através de contribuições direcionadas pelas feiras. 

Uma grande conquista obtida foi o aumento da carga horária semanal de ciências e de biologia 

nas escolas estaduais (Anexo A).  Nota-se que, através do aumento de carga horária, essas 

disciplinas passaram a ter maior relevância para as escolas que participam da FECI-TO. A 

Diretoria Regional de Ensino (DRE), inseriu uma data específica para que todas as escolas 

realizassem suas feiras escolares como preparação para feira estadual. 
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Em relação às contribuições para educação científica acadêmica, percebeu-se que 

durante o período de formação continuada promovida pelo evento, os alunos dos cursos de 

licenciatura em ciências naturais tiveram participação dando auxílio à elaboração dos projetos 

para feira, até sua execução e finalização.  

A demonstração de apoio à formação inicial de professores é extremamente relevante, 

visto que, os alunos passam a ter uma base teórica e prática sobre projetos de pesquisas na 

educação básica, fato que pode proporcionar uma melhor praticidade frente aos desafios, 

permitindo contornar situações na futura prática docente. Gallon et al. (2019), consideram que 

“as feiras ultrapassam o objetivo de expor os trabalhos a diferentes públicos e adquirem um 

aspecto formativo a todos os atores envolvidos”. 

O incentivo à educação científica acadêmica também foi identificado através das 

produções científicas que possuem a feira como objeto de estudo. Através da mesma, são 

produzidos projetos de pesquisas e artigos científicos. A cada semestre, pelo menos dois TCCs 

são desenvolvidos investigando o projeto da Feira de Ciências e seus impactos. Na terceira 

edição (2015), também foi identificado que um aluno do programa de pós-graduação em 

Demandas Populares e Dinâmica Regional, (orientando do Coordenador do Projeto da Feira de 

Ciências) incluirá estudos sobre a Feira de Ciências em sua dissertação de mestrado. 

Na quarta edição do evento (2017), as contribuições aqui apontadas serão de acordo 

com os aspectos da educação científica acadêmica, a saber: 

 

Como Meio de incentivo aos professores da Rede pública de Ensino, o Colegiado de 

Biologia do Campus de Araguaína - UFT propôs a Criação do Curso de Mestrado 

Acadêmico em Ensino de Ciências e Matemática. O curso foi aprovado pela CAPES 

e tem em seu processo seletivo a pontuação para os professores que orientaram os 

trabalhos de feira de ciências nos últimos Cinco Anos. (Texto retirado na integra do 

relatório final da IV edição da feira de ciências do estado do Tocantins, em 11 de 

maio de 2020). 

 

Nesse panorama, percebemos que essa contribuição fornece subsídio para incentivar a 

participação dos professores da educação básica na Feira de Ciências. Momento oportuno para 

a promoção de qualificação profissional, formando uma ponte entre a universidade e a educação 

básica. Além disso, é um meio de inserir os professores da educação básica nos cursos de pós-

graduação da Universidade Federal do Tocantins. 

Na quinta edição (2018), as contribuições da categoria educação científica no ensino 

básico, sucedeu-se através da participação de bolsistas da Iniciação Científica Júnior 

(ICJ/CNPq), premiados nas edições anteriores da FECI-TO, evidenciando que essa é uma forma 

de apoio à produção científica na educação básica, com os alunos trazendo o feedback esperado.  
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Ademais, essas bolsas não se trata apenas de incentivo financeiro para os participantes 

da FECI-TO, visto que, percebemos também a natureza científica e social dessas bolsas, pois 

os alunos passam a ter um estímulo que inspira a participar de projetos de pesquisas que visam 

a feira como culminância.  Além de promover maior atenção desses alunos em relação às 

disciplinas que contemplam as ciências naturais. Nesse sentido, é válido considerar que: 

 

Ao participar de um projeto, o aluno está envolvido em uma experiência educativa em 

que o processo de construção de conhecimento está integrado às práticas vividas, 

desenvolvendo uma atividade complexa, na qual se apropria, ao mesmo tempo, de um 

determinado objeto de conhecimento cultural, formando-se como sujeito cultural 

(BARCELOS; JACOBUCCI; JACOBUCCI, 2010, p. 4). 

 

Ainda nessa edição, foi identificado também um curso de formação de professores que 

se enquadrou na categoria de contribuições para a educação científica no ensino básico. O curso 

foi ministrado de forma presencial e a distância, por professores do curso de licenciatura em 

biologia, com carga horária de 60 horas, em parceria com a Diretoria Regional de Ensino de 

Araguaína – TO (DRE).  

Durante a formação, foram ministradas temáticas que abordavam a elaboração, 

execução e divulgação de projetos de pesquisa no contexto do ensino básico. Além de 

orientações para o planejamento de Feiras de Ciências nas escolas. Tudo isso com objetivo de 

oferecer subsídios aos professores envolvidos, incentivando e oportunizando a participação nas 

Feiras de Ciências. 

 

5. CONSIDERAÇÕES 

 

A análise dos relatórios técnicos da FECI-TO possibilitou a realização do levantamento 

desse evento, evidenciando as contribuições e características que apoiam a prática da educação 

científica no contexto do ensino básico da região de Araguaína. Desse modo, proporcionou a 

expansão do ensino de ciências na região, através da divulgação científica no ensino básico por 

meio dos projetos divulgados na Feira de Ciências do Estado do Tocantins. 

Compreendemos as contribuições que podem ser proporcionadas de forma direta e 

indireta através de eventos do tipo Feira de Ciências, considerando que esses possuem um viés 

mais dinâmico e promove a construção e produção de conhecimento, além do incentivo a 

pesquisa, possibilitando a prática da educação científica em todos os contextos do ensino em 

que nela estão presentes.  
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 Ademais, o ensino de ciências tem sido difundido de forma progressiva com as Feiras 

de Ciências. Por meio dessa pesquisa foi possível identificar aspectos conduzidos pela FECI-

TO, que corroboram e proporcionam estímulos aos alunos em relação à aprendizagem de 

ciências. Evidenciamos também a participação dos alunos bolsistas de edições anteriores, com 

projetos na feira, além da iniciativa da Diretoria Regional de Ensino em aumentar a carga 

horária das disciplinas que contemplam as ciências da natureza. Detectamos ainda, um interesse 

maior por parte dos professores que ensinam ciências e participam desses eventos, em busca de 

qualificação e aperfeiçoamento de suas práticas de ensino, através do programa de pós-

graduação em ensino de ciências. 

As contribuições que se caracterizavam por educação científica acadêmica foram as 

que se configuravam como produção científica de cunho acadêmico, desenvolvidas no âmbito 

da feira como produção de artigos, pesquisas de TCCs, dissertações, projetos de pesquisas 

acadêmicas, produção de material para suporte didático e livros, além de pormenores que 

contribuem para a formação inicial de professores.  

Já as contribuições que compõe a educação científica no ensino básico, eram 

concebidas como metodologias que fomentam o incentivo da pesquisa na educação básica, 

realização de eventos de caráter científicos nas escolas; bolsas de iniciação científica, formação 

continuada de professores e ações que incentivam a participação da FECI-TO. Sendo assim, 

consideramos que a FECI-TO configura uma tendência em ensino de ciências no Tocantins 

promovendo o avanço da educação científica. 
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